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Concelho de Alijó1
 

 
Delimitado geograficamente pelos rios Douro, Tua, Tinhela e Pinhão e pelas 

ñmontanhas transmontanasò, com uma §rea aproximadamente de 300 km2, encontra-se o 

concelho de Alijó que pertence ao distrito de Vila Real.  

Historicamente implantado num eixo que terá servido de fronteira em permanentes 

mutações, só a partir do primeiro quartel do século XIII (ano de 1225) é que D. Sancho II 

mandou povoar Alijó, que se encontrava até então abandonada. Deu-lhe carta de foral em 

Abril de 1226. 

D. Afonso III concede nova carta de foral, dia 15 de Novembro de 1269, em 

Santarém. 

Já no século XVI, D. Manuel I cria novamente carta de foral, dia 10 de Julho de 1514 (em 

Lisboa). 

A ocupação ordenada do território, acontece a partir dos séculos XII e XIII, tendo 

nessa altura sido atraídos vários representantes da nobreza e da alta burguesia como os 

Távoras (sendo este o caso do Marquês de Távora, primeiro donatário de Alijó e seus 

termos).  

Ficaram os Marqueses de Távora senhores donatários deste concelho durante as 

dinastias Joanina, Filipina e parte da Brigantina até ao reinado de El-Rei D. José. Só em 

pleno consulado pombalino é que se assiste à execução dos Távoras (por suspeita de 

envolvimento na tentativa de assassinato do rei D. José I). 

Tanto hoje como no passado o clima, a situação geográfica e o magnífico 

património natural e arqueológico impuseram-se como factores de atracção. O concelho 

de Alijó é assim detentor dos mais belos solares, igrejas, capelas e casas senhoriais 

distribuídas pelas diversas freguesias. 

O concelho de Alijó apresenta um carácter rural, inserido na Região Demarcada do 

Douro. Alijó é um concelho que vive essencialmente da agricultura e do pequeno 

comércio. A cultura vitivinícola - cultura dos vinhos finos ou generosos e de mesa, 

praticada essencialmente nas terras junto aos rios que delimitam o concelho (principal 

suporte económico). Contribuem também para o sustento das gentes locais a prática da 

pastorícia (em lameiros) e os soutos (nas terras mais altas). 

                                                 
1
 Fonte de informação da caracterização e todas as freguesias: www.cm-alijo.pt 

http://www.cm-alijo.pt/
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No concelho de Alijó, a beleza é omnipresente e marcada por duas zonas 

distintas: a zona Norte agreste, rica na cultura do azeite, cereais, leguminosas, batata e 

amendoais e a zona Sul tipicamente duriense, repleta de vinhedos em socalcos e 

paisagens verdejantes. 

 

Concelho 

Superfície: 300 km2 

População: 14320 (censos 2001) 

Nº Freguesias: 19  

Feriado Municipal: 11 de Novembro 
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Caracterização das Freguesias do concelho de Alijó2
  

Freguesia de Alijó 

 

 

Alijó 
 

 

                                                        

                

 

 

 

 

A freguesia de Alijó é a sede do concelho. É constituída pelas localidades de 

Presandães e Granja. 

Derivando, segundo alguns historiadores, de ñLigo·ò (laje de grandes dimens»es), 

Alijó é uma terra de lajes e granitos. Aparece pela primeira vez referenciado no Foral 

Concedido pelo rei D. Sancho II ao Distrito de Panoias, o que prova o seu povoamento 

perdido no tempo, assim como os seus vestígios pré-históricos que se encontram 

espalhados por todo o concelho. 

Alguns geógrafos defendem que o Alijó deve o seu nome ao termo hebraico 

ñAzobò ao qual os §rabes chamaram ñAzofò que significa no nosso idioma ñHysopoò , 

Herva. Os mouros adicionaram-lhe o artigo ñAlò e ent«o era cognominado de ñAlzofò ou 

ñAlzobò , que depois facilmente se desenvolveu em vários termos , variando entre alinzo, 

Alijoó e por fim Alijó. 

Também há defensores da teoria de que as terras de Alijó, depois das conquistas 

mouras, foram propriedade de Ali-Job, de quem deriva o nome. Durante algumas 

dinastias, os Távoras foram os donatários destas paragens e ainda se encontra junto à 

igreja matriz, ao plátano centenário e ao magnífico chafariz, a casa desta nobre família. 

Quanto ao património cultural destacam-se a igreja matriz do século XVIII, onde 

ainda se encontra a Pia Baptismal, e entre o seu espólio se encontram dois cálices, um do 

                                                 
2
 Fonte de informação: www.cm-alijo.pt  

População Residente 

Homens ï 1382 

Mulheres ï 1424 

Total - 2806  

Densidade Pop. ï 95,56 Hab/km
2
 

Área Total 29,36 Km
2
 

Fonte: INE ï Censos 2001 

http://www.cm-alijo.pt/
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século XIV e outro do Século XVI. A imagem de Santa Maria Maior é uma obra feita em 

pedra de ançã do século XVI. 

Os Paços do Concelho, o Pelourinho, as capelas do Senhor do Andor ou dos 

Passos, a da Nossa Senhora dos Prazeres no monte da Cunha, a do Santo António no 

monte do Vilarelho e a capela do antigo Solar dos Viscondes de Alijó. O Solar dos 

viscondes de Alijó, o Solar dos Castros do século XVIII, o Solar dos Mansilhas do século 

XVIII, o actual edifício da Biblioteca Municipal, primeira cantina escolar do país, o edifício 

da escola Secund§ria, o edif²cio do hospital e o ñabrigo dos pequeninosò, a pousada, 

primeira do país, o posto de turismo.  

A cultura dos vinhos finos ou generosos e de mesa, praticada essencialmente nas 

terras junto aos rios que delimitam o concelho e os pinhais, lameiros para a prática do 

pastorício, os soutos, nas terras mais altas, são o sustento das gentes locais. 

Situada a cerca de 40 km de Vila Real, a capital de Distrito, e a 15 km do IP4, Alijó 

é um concelho virado para a agricultura que agora desperta para um turismo de 

qualidade, com óptimas condições hoteleiras, aproveitando para esse facto as inúmeras 

possibilidades de turismo sazonal providenciado pelas vinhas nas encostas da mais 

antiga região demarcada do mundo e actualmente património da humanidade, conta 

também com os imensos monumentos que se perdem no tempo, mas também a Reserva 

de Caça Municipal, procurada por caçadores de todo do país. 

No dia 15 de Agosto de cada ano é realizada a romaria em honra de Santa Maria 

Maior. 

 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua Dr. Henrique Pereira Nº 19  

5070-046 Alijó 

Tel. 259 950 490 

Fax: 259 950 490 

E-mail: fgeral@freguesia-alijo.net 

 

 

 

mailto:fgeral@freguesia-alijo.net
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Freguesia do Amieiro 

 

Amieiro 
 

 

 

 

     

       

  

 

 

O Amieiro é, ao que parece, uma freguesia fundadora do concelho de Alijó, em 

1226. Situa-se a 13 km para nascente, na margem direita do rio Tua. 

A palavra Amieiro liga-se sobretudo às culturas agrícolas: provém da árvore do 

mesmo nome, características das margens dos rios ou das terras húmidas. 

Trata-se de uma aldeia granítica que se estende em cascata na encosta do Monte da 

Cunha. É particularmente impressionante a paisagem vista da Estação de Caminho de 

Ferro de Santa Luzia porque o relevo do terreno e a mistura de cores proporcionada pelas 

laranjeiras, sobreiros, vinhas, pinheiros e castanheiros, constitui, em certas alturas do 

ano, um espectáculo que em poucos lugares se vê. 

Na margem esquerda do rio passava o comboio da Linha do Tua. Era o único meio 

de transporte público. A este nível, o Amieiro caracteriza-se por um certo isolamento. Por 

isso mesmo, foi o único lugar do nosso concelho onde não chegou a Pneumónica. Ao 

invés, pessoas de outras freguesias aqui vieram curar essa epidemia pulmonar que 

atingiu toda Europa depois da primeira guerra mundial. Na actualidade a população 

residente não excede as cem pessoas. Vivem profundamente ligadas às suas terras. 

As pessoas são acolhedoras, dinâmicas e muito devotas de Santa Luzia, a sua 

padroeira. Deste modo, a festa em sua honra (último fim-de-semana do mês de Julho de 

cada ano), é um dos mais significativos elementos de união e convívio entre todos os 

Amieirenses. 

Por outro lado, o Grupo Recreativo do amieiro publicou ininterruptamente durante 

uma d®cada, com uma tiragem m®dia mensal de 600 exemplares, o jornal ñA Voz do 

População Residente 

Homens ï 49 

Mulheres ï 55 

Total ï 104 

Densidade Pop. ï 16,09 Hab/km
2
 

Área Total 6,47 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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Amieiroò at® hoje ¼nico no nosso concelho e prestigiado no distrito. Embora esta 

associação suspendesse a actividade jornalística por motivos que têm portanto a ver com 

o despovoamento do Interior do país, todas as estruturas então criadas se encontram 

operacionais. 

A economia local tem muito a ver com o ambiente f²sico: a ñalturaò dos montes e a 

ñprofundidadeò das §guas do rio Tua, proporcionam aos terrenos uma boa exposi­«o ao 

sol e protegem-nos do vento norte. Assim se gera um microclima verdadeiramente 

propício ao cultivo de produtos temporãos que abastecem os mercados regionais. Ainda 

sobre este assunto, as pessoas dizem que a quinta do Barrabaz rotulou e exportou para o 

Brasil o primeiro vinho tratado na região do Douro. 

Quanto ao património cultural, refere-se a Igreja Matriz, equipada com um carrilhão 

de oito potentes sinos, único no Norte do país e é uma réplica ao do Santuário de Fátima. 

Depois, a capela secular de Nossa Senhora da Conceição, o Teleférico artesanal sobre o 

rio Tua, a via Romana, a fonte de Santo António, os fontanários, os moinhos de rodízio, 

as minas de água, os fornos de secar os figos, as alminhas, o Nicho de Santa Teresa, os 

lagares artesanais de azeite e vinho e a estátua do ilustre benemérito Amieirense, Sr. 

José Maria Teixeira da Rocha, a quem o concelho de Alijó muito deve. 

Considerando tudo, o Amieiro ® um verdadeiro ñO§sis Transmontanoò (a 

expressão é de quem nos visita), porque tem potencialidades turísticas excepcionais. 

Gastronomia: Pratos com peixes do Tua, presunto, chouriço. 

Colectividades: Grupo Recreativo Cultural e Desportivo do Amieiro, Associação 

Social do Amieiro. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua de Santo António 

5070-046 Alijó 

Tel.: 259 0 

Fax: 2590 

E-mail: jfamieiro@sapo.pt 

 

 

 

mailto:jfamieiro@sapo.pt
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Freguesia de Carlão 

 

 

Carlão 
                              

                          

 

 

 

     

 

 

Situada na parte Noroeste do concelho fazem parte do seu território as localidades 

de Casas da Serra e Franzilhal. Carlão é uma freguesia de remoto povoamento com 

provas claras nos vestígios arqueológicos. Do Neolítico e Idade do Bronze, as pinturas 

rupestres da Pala Pinta, um dos três espaços com estas características em todo o país, 

fazem disso prova. Pelos romanos, por volta do século III d.C., foram deixadas calçadas e 

uma ponte. 

Com dois rios a banhar os seus limites, o Tinhela que a separa do concelho de 

Murça e o Tua que a separa do concelho de Carrazeda de Ansi«es, ñCarlonò ter§ sido o 

onomástico medieval que deu origem ao antropónimo actual. Possui umas termas com 

águas sulfúreas sódicas ou primitivas com excelentes propriedades para cura de doenças 

da pele, reumatismo, entre outras. Faz parte desde o início ao concelho de Alijó, ao 

contrário de muitas outras freguesias actualmente pertencentes a este concelho. 

O seu Património Cultural remonta à pré-história. A Pala Pinta, descoberta por um 

arqueólogo local em 1921, é um abrigo rupestre com pinturas constituído por uma 

espessa lapa de granito com cerca de doze metros de comprimento e dois metros e meio 

de altura máxima. Sob a pala identificam-se dois paneis com pinturas monocromáticas, a 

ocre, representando motivos de forma radiada, pontilhados e figurações que poderão ser 

interpretadas como estilizações antropomórficas. A sua feitura deve ter acontecido no 

terceiro milénio antes de Cristo. 

População Residente 

Homens ï 414 

Mulheres ï 472 

Total ï 886 

Densidade Pop. ï 33,37 Hab/km
2
 

Área Total 26,55 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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No castro do Castelo, situado na Serra de Carlão, é outro vestígio da sua secular 

povoação, também foram descobertas algumas pinturas rupestres. A igreja paroquial é 

um templo do século XVIII e destaca-se por conservar no seu espólio uma sagrada 

custódia setecentista, uma imagem de Teixeira Lopes, representando Jesus Cristo 

crucificado. Com três altares, o do Santíssimo Sacramento, o de Nossa Senhora do 

Rosário e o de S. Sebastião. Capela de Nossa Senhora dos remédios edificada no local 

onde existiu um povoado castrejo, a capela do Povo, no lugar de Casas da Serra, 

construída no século XVIII pelo fidalgo Mesquita com estilo renascentista, está hoje em 

ruína total. 

As principais culturas são a vinha, o olival, a batata, a amêndoa e os famosos figos 

secos. 

O orago desta freguesia é Santa Águeda que tem uma festa em sua honra a 05 de 

Fevereiro. As outras festas e romarias realizam-se no primeiro domingo de Maio em honra 

a Santa Bárbara e no terceiro domingo de Agosto em honra a Nossa Senhora dos 

Remédios. 

Artesanato: Ferraria, fiação de lã, bordados, miniaturas em madeira e pinturas a 

óleo. 

Colectividades: Grupo Desportivo de Carlão, Centro Social e Cultural de Carlão, 

Rancho Folclórico, Banda de Música de Carlão. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua do Fundo do Povo 

5070-025 Carlão   

Tel.: 259 658 007  

Fax: 259 658 007  

E-mail: jf.carlao@hotmail.com 

 

 

 

 

 

 

mailto:jf.carlao@hotmail.com
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Freguesia de Casal de Loivos 

 

Casal de Loivos 
 

 

                      

 

 

 

     

 

  

Nem sempre foi sede de freguesia, como nem sempre pertenceu ao concelho de 

Alijó, tem no entanto, uma origem muito antiga, como prova o Foral datado de 1160, dado 

por D. Afonso Henriques, a Celeirós, Casal de Loivos aparecia como pertencente à 

Freguesia de Vilarinho de S. Romão. 

A via popular explica o surgimento da povoa­«o da seguinte forma: ñA dada altura, 

no lugar da Roêda, existia uma pequena casas que servia de abrigo aos que da terra 

tratavam. Para aí veio viver um casal do lugar de Loivos, localidade de Chaves, daí o seu 

nome. A povoação foi forçada a mudar de local devido a uma praga de formigas, 

deslocando-se para um local mais rochoso da área, deixando o melhor solo para a 

agricultura. 

Tem como principal cultuar o vinho do porto e de mesa, de excelente qualidade, 

alias considerados como dos melhores de toda a região demarcada do douro. Também 

produz em menor número batata, amêndoa e azeite. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua da Escola  

5085-000 Casal de Loivos  

Tel.: 254 731 609 

Fax: 254 731 609 

E-mail: jfcasaldeloivos1@sapo.pt 

População Residente 

Homens ï 99 

Mulheres ï 99 

Total ï 198 

Densidade Pop. ï 41,03 Hab/km
2
 

Área Total 4,83 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 

mailto:jfcasaldeloivos1@sapo.pt


 Diagnóstico Social 2010  

 

18 

Freguesia de Castedo do Douro 

 

 

Castedo do Douro 
 

 

 

 

 

               

 

Castedo, freguesia que dista seis quilómetros de Alijó, está situada muito perto da 

margem direita do rio Douro, na parte sul do concelho. É um nome de origem latina, cuja 

palavra inicial, castenatum, significaria castanheiro. Este facto leva a pensar que em 

tempos muitos recuados. Castedo seria terra abundante de castanheiros, ao ponto de lhe 

ter sido dado esse nome. De castanhedo, o nome terá evoluído para castanedo ï 

castaedo ï castedo. Os castanheiros é que são hoje apenas uma recordação bonita do 

passado da freguesia. 

O povoamento de Castedo remonta à época pré-histórica. A montante da 

freguesia, no monte da Cerca, existe um castro, que no entanto ainda não foi explorado. 

Recolheram-se, contudo, alguns pedaços de cerâmica castreja de fabrico local. 

Esta freguesia pertence desde a metade do século XIII ao concelho de Alijó. Já é citada 

como tal no foral passado por D. Sancho II em 1226. Até 1759 foram seus donatários os 

Marqueses de Távora e depois a coroa. Castedo pertencia à comarca de Vila Real, 

passando posteriormente para a de Alijó. Não se sabe quando foi a criação paroquial da 

freguesia, havendo no entanto conhecimento de um registo de baptismo datado dos 

inícios do século XVII (1603). 

A igreja paroquial de Castedo é do século XVIII e destaca-se pelo seu interior, que 

apresenta um tecto totalmente forrado com caixotões. Pode ver-se também neste templo 

uma custódia ï cálice da mesma época. No morro da Porqueira, encontra-se a capela de 

Santa Marinha. O templo situava-se originalmente no caminho do Revoredo passando 

posteriormente para o lugar do Souto de onde foi transferida para o presente local. 

População Residente 

Homens ï 249 

Mulheres ï 246 

Total ï 495 

Densidade Pop. ï 36,73 Hab/km
2
 

Área Total 13,48 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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A agricultura de Castedo tem como principal produto a vinha, mas também são 

importantes o azeite, a amêndoa e a laranja. Aliás, foi desde sempre o Vinho do Porto, 

que motivou o extraordinário desenvolvimento de Castedo. Aconteceu sobretudo nos 

reinados de D. Pedro II e de D. José, época em que o movimento e a animação na aldeia 

eram tão grandes que um dos seus lugares foi baptizado com o nome de Porto Pequeno. 

Terra de remoto povoamento, hoje relativamente pouco habitada, mas em que 

aqueles que revelam o seu inegável amor à terra que os viu nascer ou que optaram por aí 

viver. E cantam para ela, com a emoção própria de quem se vê obrigado a partir. 

Castedo continua a ser uma povoação modesta e de muitas tradições, é terra de 

juventude com muita vida, eles serão o futuro desta localidade imensamente bonita e 

também cheia de vida. 

O turismo é uma das potencialidades desta freguesia para seguir em frente e não 

parar no tempo. Mostrando a todos aqueles que não retractam como tal, que Castedo do 

Douro pode subir bem alto. 

O orago desta freguesia é São João Baptista e tem uma festa anual, realizada no 

último domingo de Julho, em honra de Nossa Senhora das Dores e no dia vinte e quatro 

de Junho a São João. 

No que respeita ao património cultura e edificado destacam-se a igreja matriz, 

capelas de Santo António e Santa Marinha, alminhas, casas brasonadas e senhoriais e 

chafariz da praça. Miradouro de Santa Marinha e paisagens naturais. 

Artesanato: Bordados. 

Gastronomia: Bola de carne, vinho generoso e vinho de mesa, azeite, amêndoa e 

laranja. 

Colectividades: Associação Cultural e Desportiva de Castedo com rancho folclórico 

e grupo de Zés Pereiras. 

 

Sede da Junta: 

Av. Nossa Sr.ª de Fátima, 

5070-238 Castedo do Douro 

Tel.: 259 950 448 

Fax: 259 950 448 

E-mail: jfcastedo@gmail.com   

mailto:jfcastedo@gmail.com
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Freguesia de Cotas 

 

 

 

Cotas  
 

 

 

 

 

 

 

 

Reza a história que a freguesia de Cotas foi fundada pelos romanos devido à 

qualidade dos vinhos aí produzidos, mas que conheceu um povoamento definitivo com 

um deslocamento massivo de pessoas que abandonaram a vila de Favaios aquando da 

ocupação desta pelos mouros no século VIII. Por esta razão esta freguesia pertenceu ao 

extinto concelho de Favaios até Dezembro de 1853, passando a fazer parte do concelho 

de Alijó nessa data. 

Fazem parte desta freguesia a povoação de Cotas e Póvoa do Douro bem como 

algumas das mais importantes e conhecidas Quintas do Douro, onde é produzido o 

melhor Vinho Generoso, destacando-se as Quintas da Romaneira, Síbio e Roncão. 

Tem como principais culturas o vinho generoso e de mesa, o azeite, a amêndoa e 

fruticultura. 

Quanto ao seu património, tem especial interesse a imagem quinhentista de Santa 

Maria de Cotas, assim como a Capela do Senhor dos Aflitos, fontanário, cruzeiro, talefe, 

casas e quintas senhoriais e calçada romana, paisagens naturais e adegas de Vinho 

Generoso. 

O orago da Freguesia é a Nossa Senhora da Natividade e tem como principais 

festas e romarias em honra de Santo André a 30 de Novembro e Nossa Senhora das 

Dores a 8 de Dezembro. 

 

População Residente 

Homens ï 130 

Mulheres ï 143 

Total ï 273 

Densidade Pop. ï 17,75 Hab/km
2
 

Área Total 15,38 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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Artesanato: Restauro de antiguidades. 

Gastronomia: Bola de carne, Vinho Generoso e Vinho de Mesa. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Cotas 

5070-046 Cotas 

Tel: 259 950 440 

Fax: 259950 440 

E-mail: freguesiadecotas@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:freguesiadecotas@gmail.com
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Freguesia de Favaios 

 

 

Favaios  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Favaios é sem dúvida, quer pela sua situação e riquezas naturais, quer pelas 

excepcionais qualidades do seu povo, um dos mais notáveis aglomerados urbanos de 

terras de Trás-os-Montes e alto Douro. Implantada num dos mais belos planaltos da 

região, realça, em disposição, clima e beleza, entre os demais povoados que a cercam. E 

se atendermos em que a iniciativa e esforço ingentes dos seus maiores lhe legaram não 

só riquíssimas propriedades mas também as já tradicionais indústrias do pão e do famoso 

moscatel, haverá motivos de sobra para que as suas gentes se orgulhem de terem 

nascido ou vivido em tão precioso rincão. Sem nos determos no seu passado longínquo, 

atestado pela eloquente mudez do seu castro e das suas inúmeras casas senhoriais, não 

queremos deixar de destacar, neste nosso devaneio eufórico, a majestosa igreja matriz, 

com a sua torre altaneira e as capelinhas que branquejam e dominam, como passos 

votivos, as iminências. 

A par da tradição e da riqueza material, sempre os Favaienses se votaram, desde 

velha data, aos problemas da arte, da cultura e do desporto. Basta pensarmos que foi 

Favaios a primeira povoação do concelho que, por iniciativa, em 1919 construiu uma casa 

de espectáculos com dimensões invulgares em toda a província fornecendo-lhe o 

apetrechamento indispensável à exibição de sessões teatrais e cinematográficas. Só 

assim poderia a Favaios ter cabido a honra de receber e apreciar no seu seio, desde 

velha data, quase todos os grandes da cena portuguesa, que com as peças mais célebres 

População Residente 

Homens ï 640 

Mulheres ï 672 

Total ï 1312 

Densidade Pop. ï 61,17 Hab/km
2
 

Área Total 21,45 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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do seu repertório deliciaram, em noites memoráveis, o seu e o das freguesias 

circunvizinhas. Só assim nos teria sido dado instruir e levantar, em certa medida, o nível 

de cultura de tantos e tantos Favaienses que tiveram a oportunidade de, no palco e na 

plateia, contribuir para a sua pr·pria valoriza­«o intelectual e para o bom nome da terraò. 

 

Historial de Favaios  

Favaios situa-se num vasto planalto do sopé do Vilarelho, a três quilómetros de 

Alijó, sede concelhia, e tendo como freguesias limítrofes Sanfins do Douro, Castedo e 

Vale de Mendiz. 

Esta freguesia ocupa uma área de 20,57 quilómetros quadrados, sendo composta 

pelas povoações de Favaios, Mondego e Soutelinho. O topónimo Favaios deriva, segundo 

João de Barros, de Flávias, nome pelo qual a povoação era conhecida na antiguidade, por 

corrupção de Flavius, seu fundador. João de Barros, famoso historiador do século XVI diz 

que passando por Favaios vira muitos monumentos antigos entre os quais os restos do 

Castelo Romano e a Igreja de S. Jorge e ainda uma tosca figura humana, à qual o povo 

chamava o Fl§vios, bem como uma l§pide com esta inscri­«o: ñF... ¨ mem·ria de seu 

marido Fl§vio, fundador desta povoa­«oò 

O povoamento do território que corresponde à actual freguesia remonta à Idade do 

Ferro. Estes primeiros povos viviam em pequenas aldeias fortificadas (castros), posições 

estratégicas, havendo vestígios arqueológicos que comprovam que foi perto das muralhas 

que estes habitantes se fixaram. Por toda a Serra do Vilarelho se encontram muros de 

pedras graníticas que apontam para a existência, em tempos idos, de uma citânia por 

estas paragens. 

A cultura castreja sobreviveu até ao domínio romano, altura em que Favaios 

integrava a tenência de Panoias. Aquando das invasões dos Mouros, o castelo de Flávias 

foi ocupado pelo invasor, o que obrigou os habitantes a procurarem outros locais para se 

fixarem. Assim, alguns fundaram as novas povoações de Cotas e Vilarinho de Cotas, 

enquanto outros se fixaram no lugar de S. Bento, combatendo arduamente os mouros. A 

expulsão definitiva dos invasores levou os habitantes de S. Bento a regressarem a 

Flávias, que se encontrava, então, destruída pelas investidas árabes. No entanto, a 

população não desistiu face à adversidade e encetou um árduo trabalho de reedificação 

do povoado. 
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A Paróquia de Sanct Georgios de Fabaios, fundada no período suevo, incluía 

Mondego, Cotas e Vilarinho de Cotas. À Igreja da Quinta de S. Jorge dirigiam-se, no dia 

do padroeiro, os habitantes destes povoados para dizerem as ladainhas, pagando cada 

habitante o seu vintém ao pároco. Nestes dias de Festa, conta-se que as senhoras de S. 

Jorge ofereciam um bodo aos pobres e o almoço ao reitor. 

Em 1211, o monarca D. Afonso II concedeu carta de foral a Favaios (ñ vobis XII 

populatoribus de Fabaiosò) e, no dia 10 de Julho de 1270 D. Afonso III confirmou essa 

mesma carta. 

O Foral atribuído a Favaios tornou este povoado num concelho com autonomia 

administrativa e judicial, tendo contribuído igualmente, para o desenvolvimento da 

agricultura local. 

Gastronomia: Feijoada à transmontana, cabrito assado, milhos de vinhos d'alhos, 

feijocas ensopadas, arroz de feijão, bacalhau assado na brasa, sopas de raia, pataniscas 

de bacalhau, bola de carne, leite-creme, aletria, arroz doce e vinhos finos ou generosos e 

vinhos de mesa. 

Colectividades: Associação humanitária dos Bombeiros Voluntários de Favaios 

(conta já com 87 anos), Grupo Social Recreativo Cultural e Desportivo de Favaios, Aldeia 

Vinhateira de Favaios - Associação Cultural (OFITEFA). 

 

Sede da Junta: 

Largo Teixeira de Sousa 

5070-265 Favaios 

Tel.: 259 949 198 

Fax: 259 949 198 

E-mail: freguesiadefavaios@sapo.pt 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:freguesiadefavaios@sapo.pt
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Freguesia de Pegarinhos 

 

Pegarinhos  
 

 

 

 

 

 

   

 

 

Situado na margem direita do rio Tinhela, a freguesia de Pegarinhos é constituída 

por Pegarinhos, Vale de Mir e Castorigo. Esta freguesia limita o norte do concelho de 

Alijó, apresenta longínquas marcas de ocupação territorial ainda hoje perceptíveis na 

paisagem montanhosa que a circunda. Os rituais pagãos que desde a pré-história recente 

tinham lugar nesta paisagem marcam certamente um sistema de povoamento regular que 

aproveitava os recursos que a terra e a rede hidrográfica do Tinhela ofereciam. Esses 

rituais estão bem marcados nas estações de arte rupestre da Botelhinha e da Igrejinha 

onde são visíveis, nos batólitos graníticos que cobrem a serra da Botelhinha, gravações 

de cruzes, motivos raiados, reticulados e ferraduras, que certamente atestam, pela 

tipologia que apresentam, uma continuada utilização do sítio bem como a afirmação de 

uma sistema de povoamento mais vinculado à terra. Referimo-nos pois aos castros da 

Idade do Ferro e que posteriormente foram absorvidos pela máquina conquistadora 

romana. 

O Castro de Vale de Mir e o Castelo de Castorigo são, nesta freguesia, os 

exemplos mais marcantes, pois a localização destes sítios no alto dos montes transfere o 

carácter guerreiro dos povos que ali habitavam. O Castro de Vale de Mir, localizado na 

vertente Este do planalto de Alijó, apresenta duas linhas de muralhas entre as quais se 

encontram diversos fragmentos cerâmicos, moedas e moinhos manuais que caracterizam 

tanto a Idade do Ferro como a denominação romana neste local. Concomitantemente, o 

Castelo de Castorigo, situado a Noroeste de Pegarinhos, apresenta três linhas de 

População Residente 

Homens ï 281 

Mulheres ï 294 

Total ï 575 

Densidade Pop. ï 30,61 Hab/km
2
 

Área Total 18,79 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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muralhas, entre as quais são igualmente visíveis inúmeros fragmentos de cerâmica 

manual, datável da Idade do Ferro. A ocupação romana no Castelo de Castorigo é 

atestada pelos lagares romanos no sopé do monte e todo o material que lhe está 

associada. 

O domínio romano nesta área veio certamente enriquecer os contactos entre os 

povos, a julgar pelos troços da via romana que são visíveis no sopé da serra da 

Botelhinha e que muito provavelmente ligariam, pelo Alto do Pópulo, os principais pontos 

de povoamento na região, nomeadamente os povoados de Vale de Mir, Castelo de 

Castorigo e o Castelo do Cadaval em Murça, a julgar pelo troço de via existente nesta 

Vila. 

Outros elementos patrimoniais marcam a paisagem de Pegarinhos. Referimo-nos 

à ponte de pedra sobre o regato do Souto, à Igreja Matriz (1804), existindo cruzes em 

pedra no adro desta, datadas de 1871 com as iniciais ñOPMTOò ao cemit®rio, ¨s casas 

senhoriais que ladeiam o largo principal, às alminhas e nichos de alminhas que 

acompanham os caminhos mais recônditos, às capelas de S. Francisco e de S. 

Bartolomeu, ao Santuário da Nossa Senhora dos Aflitos, que é alvo todos os anos de uma 

orgulhosa romaria, no mês de Agosto (último Domingo) desde 1835 e ao nicho do Santo 

Cristo em Vale de Mir, datado de 1744. O orago desta freguesia é a Nossa Senhora da 

Assunção. 

 

Actividades económicas e paisagísticas: 

Em Pegarinhos predominam as amendoeiras que para além de fornecerem o seu 

fruto, proporcionam uma real beleza na época da floração. Também as vinhas e as 

oliveiras contribuem para a economia e paisagem desta freguesia. 

Para a transformação das uvas tem esta freguesia a sua Adega Regional, donde 

saem os seus prestigiados vinhos de mesa e tratados. Existiu até há bem pouco tempo 

uma azenha para o fabrico do Azeite. 

Pela sua localização geográfica e, não menos importante, tanto para o 

desenvolvimento económico como para o aspecto paisagístico, podemos contar com o 

pinheiro (sombra, madeira e resina) e embora em menor quantidade, mas não menos 

importante, o sobreiro (sombra e cortiça). 
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Ao nível cultural verificamos que se trata de uma terra com algumas 

especialidades gastronómicas que passamos a referir: Cabrito assado, bolo de carne, 

vinhos tratados e de mesa. 

O artesanato local distingue-se pelas actividades de ferraria, tanoaria e 

empalhamento. Refira-se ainda que existem duas colectividades que apoiam diversas 

acções de âmbito cultural: a Associação Desportiva e Cultural de Pegarinhos fundada em 

1978 e o Grupo de Teatro da Casa do Povo. 

Ainda hoje se mantém algumas tradições: 

 Grandiosa Romaria em honra de Nª Sr.ª dos Aflitos no último Domingo de Agosto, 

desde 1835. A Feira que se realiza mensalmente no 3º. Domingo, fogueira do 

Natal, casamentos do entrudo, desfile do grupo ñOs Pedreirinhosò e cortejo 

alegórico, queima do entrudo e as cascatas de S. João. 

 Os Jogos da malha, corridas de sacos; corridas de burros; corridas de cântaros; 

jogo das pedrinhas, Jogo do dá-me lume e o pau ensebado, são os mais 

realizados. 

 

Sede da Junta: 

Rua dos Bombeiros 

5070-303 Pegarinhos 

Tel.: 259 645 117 

Fax: 259 645 117 

E-mail: jpegarinhos@sapo.pt 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:jpegarinhos@sapo.pt
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Freguesia do Pinhão 

 

 

Pinhão  
 

 

 

 

 

 

            

  

 

Situado no ñCora­«o da Regi«o Demarcada do Douroò ® ladeado pelos rios Douro 

e Pinhão, encontrando-se deste modo na rota do Vinho do Porto. 

Elevada a Freguesia em 1933 e a vila em 1991, foi pioneira na rede eléctrica e 

iluminação pública, sendo a primeira freguesia de Vila Real a ter telefone, correio 

permanente e água canalizada. 

Em 1934, foi criada a primeira Casa do Povo do Distrito em parceria com a Junta 

de Freguesia. 

Devido à sua situação geográfica, Pinhão tornou-se um importante entreposto 

comercial, sobretudo para o transporte do Vinho Generoso, primeiro em Barcos Rabelos, 

depois em vagões pela Linha do Douro e finalmente em camiões cisterna, o que permitiu 

a esta localidade um rápido desenvolvimento, alcançando o estatuto de centro económico 

geográfico da Região demarcada do Vinho do Porto. 

Hoje, o Pinhão, visando essencialmente o comércio e o turismo, oferece aos seus 

visitantes costumes, usos seculares, tradições, vindimas, adegas tradicionais, artesanato 

e sobretudo a famosa paisagem em socalcos das vinhas durienses. 

Esta localidade possui a nível de património uma Estação de Caminhos de Ferro 

ornamentada com azulejos oitocentistas, dos mais belos de Portugal, 24 painéis com 

motivos vitivinícolas, documentando a labuta dos trabalhos durienses. A Ponte Rodoviária 

sobre o rio Douro projectada por Heifel no século XIX, a Ponte Metálica Ferroviária, Ponte 

População Residente 

Homens ï 416 

Mulheres ï 413 

Total ï 829 

Densidade Pop. ï 275,96 Hab/km
2
 

Área Total 3 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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Romana sobre o rio Pinhão, a Igreja Matriz, Cruzeiro, Barco Rabelo, velhos solares, 

Quintas com visitas em veículos de todo-terreno e sobretudo as paisagens durienses que 

convidam os turistas a visitas sazonais com especial realce para as vindimas e lagaradas. 

Não devemos esquecer o rio Douro, sempre convidativo para um passeio de barco 

avistando as quintas das bem conhecidas casas produtoras de vinhos generosos, assim 

como a Linha do Douro com realce para o Comboio Histórico a Vapor. 

A festa anual em honra a N.ª S.ª da Conceição acontece no segundo domingo de 

Julho, atraindo milhares de crentes a esta Vila. 

No plano gastronómico destacam-se o cozido à portuguesa, o cabrito assado no 

forno, doces conventuais, bolo borrachão, vinhos finos e de mesa, compotas e mel. 

No artesanato são famosas as miniaturas do Barco Rabelo, a latoaria típica, mantas, 

colchas, rendas, bordados, cestos, chapéus, olearia, balsas e pipas. 

Principais associações: Comissão de Melhoramentos do Pinhão, Clube Pinhoense, 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Pinhão, Associação de Lavradores 

e Produtores do Vinho do Porto, Associação Vale do Douro. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua António Manuel Saraiva, 

Edifício da Casa do Povo   

5085-037 Pinhão  

Tel.: 254 732 343  

Fax: 254 732 343  

E-mail: jfpinhao@cm-alijo.pt 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:jfpinhao@cm-alijo.pt
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Freguesia do Pópulo 

 

 

Pópulo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta freguesia tem como povoações Pópulo, Casas da Estrada, Cal de Bois e Vale 

de Cunho. É uma das freguesias de mais antiga formação do concelho de Alijó.  

P·pulo, do latim ñPopulumò, fica situado, de acordo com a mem·ria do Padre 

Gonçalo Domingos, pároco desta freguesia em 1758, ñem uma campina alta e áspera, 

ficando-lhe um levantado monte de fragas ao sudoeste e outro ao nascente, ambos 

fortificados pelos povos pré e proto-históricos, especialmente o segundo, chamado 

antigamente de Castelo de S. Marcos". Junto ao Castro de S. Marcos, existia a 

remotíssima ermida de Santa Maria do Pópulo, o mais antigo templo, certamente, dos 

povos cristãos que aqui estacionaram. O Pópulo é freguesia de entrada no concelho e faz 

fronteira com os concelhos limítrofes de Murça, Vila Pouca de Aguiar e pertenceu até dois 

de Outubro de 1853 ao concelho de Murça, ficando desde esta data ligado ao actual 

concelho de Alijó. 

Tem como principais actividades agrícolas a produção de batata, castanha e 

milho. A sua população também dedica muito do seu tempo ao pastorício. 

A festa anual em honra de Nossa Senhora da Boa Morte é realizada no primeiro 

domingo de Setembro, junto do Castelo da freguesia do Pópulo. 

No que respeita ao património, esta Freguesia possui uma capela de cariz simples 

no Pópulo, datada do século XVII, possuindo uma série de molduras e pinturas que 

População Residente 

Homens ï 158 

Mulheres ï 178 

Total ï 336 

Densidade Pop. ï 27,54 Hab/km
2
 

Área Total 12,2 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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representam a vida de Cristo e a Anunciação. Também mantém inúmeras casas de estilo 

transmontano, feitas de pedra da região. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua da Alegria 

5090-000 Pópulo 

Tel.: 259 511 820 

Fax: 

E-mail: 
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Freguesia da Ribalonga 

 

 

 

Ribalonga 
 

 

 

   

 

 

 

 

Situada na parte norte do concelho de Alijó, Ribalonga, pertencia no século XIII à 

paróquia de Vila Chã. 

Composta pela sede de freguesia e pela aldeia anexa da Rapadoura, faz fronteira 

com as freguesias de Vila Verde, Pópulo, Vilar de Maçada e Vila Chã, assim como com a 

Região Demarcada do Douro. 

O orago desta freguesia é Santa Ana, mãe de Maria e avó de Jesus. De acordo 

com uma lenda da Idade Média, Joaquim e Ana viviam muito tristes, porque não 

conseguiam ter filhos, já que eram estéreis. Joaquim decidiu, então, dirigir-se para o 

deserto, onde passou quarenta dias em jejum e oração. Terminados esses quarentas 

dias, apareceu-lhe um anjo anunciando a chegada de um filho. De facto, Ana ficou 

grávida e nasceu uma bela menina, à qual deram o nome de Maria. 

Possuidora de um Castro, revela a sua importância como reduto fortificado nas 

terras de Panóias. 

As principais actividades da população são a pastorícia, a batata, o centeio, milho 

e um pouco de vinha. É uma freguesia com grandes extensões de montanha e pinhal. 

Quanto ao seu património possui uma igreja do século XVII (1683) de estilo 

barroco; miradouro; fonte dos namorados; cruzeiro vermelho; o cabeço do tambor; pedra 

formosa (com trabalho e decorações típicas de um balneário castrejo). 

Artesanato: Trabalhos em linho, objectos de madeira trabalhados com navalha. 

População Residente 

Homens ï 145 

Mulheres ï 146 

Total ï 291 

Densidade Pop. ï 31,88 Hab/km
2
 

Área Total 9,13 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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Gastronomia: Cozido à portuguesa; feijoada à transmontana; alheiras; linguiças. 

Associações: Associação Recreativa e Cultural de Ribalonga. 

 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua do Souto 

5070 ï 322 Ribalonga 

Tel.: 259 645 305 

Fax: 259 645 305 

E-mail: freguesiaribalonga@sapo.pt 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:freguesiaribalonga@sapo.pt


 Diagnóstico Social 2010  

 

34 

Freguesia de Sanfins do Douro 

 

 

 

Sanfins do Douro 
 

 

 

 

 

 

    

  

Sanfins do Douro situa-se a dois quilómetros da margem do rio Pinhão, atingiu o 

estatuto de vila aos 20 dias do mês de Junho de 1991. Fazem parte da sua administração 

as povoações de Cheires, Covas de Lobos e Agrelos.  

Sanfins do Douro surge ao passante, encavalitada numa colina, entre belas vinhas 

e extensos olivais. Esta freguesia foi habitada desde os tempos pré-históricos, 

especialmente no período neolítico, como comprovam machados de sílex que aí foram 

encontrados. Posteriormente, a presença romana também deixou marcas evidentes, com 

o aparecimento de moedas no castro, assim como pontes e vias romanas. 

Existem duas possíveis teorias para o surgimento deste topónimo: a primeira 

relacionada com um culto cristão muito antigo, chamando-se esta vila nos tempos da 

coloniza­«o romana de ñS. F®lixò; a outra, relacionada com a sua situação geográfica, 

uma vez que a freguesia se situa na fronteira do Douro, logo ñS«o os Fins do Douroò . 

A principal actividade económica da população continua a ser a primária, 

essencialmente a vitivinicultura, regi«o onde se produz um ñN®ctar dos Deusesò, mas 

também o olival, entre outras de menor expressão. Mas, Sanfins do Douro também tem 

pequenas indústrias, tais como serralharias, carpintarias, entre outras. 

O orago desta Freguesia é Nossa Senhora da Assunção e tem uma das romarias 

mais conhecidas e frequentadas do país, realizada no segundo fim-de-semana de Agosto 

em honra da padroeira e de Nossa Senhora da Piedade. Curiosa é a forma como o andor 

População Residente 

Homens ï 880 

Mulheres ï 883 

Total ï 1763 

Densidade Pop. ï 103,15 Hab/km
2
 

Área Total 17,09 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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desta última é disputado. No dia da procissão, dois grupos da vila, denominados de 

ñGrupo novoò e ñGrupo velhoò, disputam o direito e o prazer de transportar o andor com 

perto de mil quilos pelas ruas, através de um leilão. O grupo que oferecer mais dinheiro 

ganha esse direito. 

Quanto ao património desta aprazível vila destacamos o seguinte: igreja matriz, 

residência episcopal, capela de S. Tiago, Santuário de Nossa Senhora da Piedade, Ponte 

românica, ponte e calçada romana, fontes, cruzeiros, alminhas, marcos pombalinos, Solar 

dos Condes de Vinhais, casas senhoriais, entre muitos outros. 

Artesanato: Latoaria, cestaria, tanoaria, ferraria e brinquedos tradicionais. 

Gastronomia: Cabrito assado, bola de carne, tripas, doce de abóbora, marmelada, 

doce de cereja, as famosas fritas de chila, vinhos finos e de mesa. 

Colectividades: Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Sanfins do 

Douro, Rancho Folclórico da Casa do Povo de Sanfins do Douro, Grupo de Zés Pereiras, 

Associação Cultural e Social de Sanfins do Douro, Corpo Nacional de Escutas ï 

Agrupamento n.º 949 ï Sanfins do Douro, Grupo de Jovens, Grupo de Teatro e fanfarra. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Largo dos Bombeiros Voluntários 

5070-358 Sanfins do Douro 

Tel.: 259 686 119  

Fax: 259 686 119  

E-mail: 
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Freguesia de Santa Eugénia 

 

 

Santa Eugénia 
 

 

 

 

 

 

     

  

 

Situada a nordeste de Alijó desfruta de uma belíssima paisagem do sopé do monte 

de S.ª Bárbara. 

Passou várias vezes do concelho de Murça para o de Alijó, ficando definitivamente 

ligado a este em 1885. Povoação situada no limite da região Demarcada do Douro, faz a 

transição entre as paisagens durienses e as marcadamente transmontanas que tanto 

caracterizam este concelho. 

As suas principais culturas são o vinho, grande parte de benefício, o azeite, a 

amêndoa, e, na parte alta da freguesia, a batata. 

No que respeita ao património cultural destaca-se a talha dourada do altar-mor da 

igreja matriz em barroco do século XVII, a Sagrada Custódia do mesmo estilo, em prata, 

assim como algumas imagens de Santos muito antigos, alminhas e uma tábua votiva do 

século XIX. Também é de referir o Solar dos Malheiros (1810) e o Solar dos Santos Melo 

com capela particular e pintura nos tectos. 

A fonte, a Laje do Concelho, o Cruzeiro com cruz de grande trabalhado e o 

Chafariz merecem uma visita. 

A festa anual é em honra de Santa Bárbara e é realizada no penúltimo domingo de 

Agosto. Famosa pela procissão, arraial e sobretudo pela tentativa dos homens da terra 

em fazer subir aos céus, todos os anos, um foguete com um arroba de peso. 

Artesanato: Cestaria. 

População Residente 

Homens ï 193 

Mulheres ï 218 

Total ï 411 

Densidade Pop. ï 45,08 Hab/km
2
 

Área Total 9,12 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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Gastronomia: Amêndoas cobertas, cavacas e pão-de-ló. 

Associações: Grupo Desportivo Cultural e Recreativo de Santa Eugénia. 

 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Lugar do Cruzeiro  

5070-411 Santa Eugénia  

Tel.: 259 645 486  

Fax:   259 645 486  

E-mail: freg.santaeugenia@sapo.pt 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:freg.santaeugenia@sapo.pt
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Freguesia de São Mamede Ribatua 

 

 

 

São Mamede Ribatua 
 

 

 

 

 

 

     

 

A freguesia de São Mamede Ribatua está situada na margem norte do rio Douro 

onde o afluente Tua desagua. A freguesia compreende as povoações de São Mamede de 

Ribatua e Safres. 

 São Mamede teve o seu primeiro Foral ainda no Condado Portucalense de Dona 

Teresa e o seu segundo Foral, primeiro de Portugal pelo rei D. Sancho I em 1162. Teve 

ainda Foral dado pelo rei D. João II, altura em que foram construídos os edifícios da 

Câmara e do Pelourinho, ainda existentes. 

Pertencente ao Arcebispado de Braga, independente do concelho de Alijó, assim 

permaneceu até às guerras liberais de 1850, perdendo a sua autonomia. 

Situado a Sueste do concelho, é de origem muito remota como prova não só o couto que 

lhe foi atribuído, mas também o seu nome (São Mamede) que pertenceu a um mártir de 

culto muito antigo. 

Tem uma festa anual em honra de Nossa Senhora das Graças e Santa Eufémia no 

primeiro domingo de Setembro com a particularidade da romaria ter sempre uma 

representação de uma peça de teatro. 

Quanto ao património possui igreja matriz, várias fontes, pontes e calçadas 

romanas, pelourinhos, os antigos pa­os do Concelho, azenhas e bel²ssimas ñvistasò para 

o vale do rio Tua. 

População Residente 

Homens ï 445 

Mulheres ï 460 

Total ï 905 

Densidade Pop. ï 44,99 Hab/km
2
 

Área Total 20,12 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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As principais culturas desta freguesia são o vinho generoso e de mesa, o azeite, a 

cortiça e, merecendo um realce especial, a afamada laranja de Ribatua. 

Tem importantes aspectos culturais ligados à arte de representação, com tradições 

ancestrais, inicialmente representando as suas peças ao ar livre, no largo do Pelourinho, 

assim como, de carácter musical com uma banda de música bicentenária (1799).  

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Largo do Pelourinho nº 2 

Tel.: 259 662 216  

Fax: 259 662 216  

E-mail: juntaribatua@sapo.pt 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:juntaribatua@sapo.pt
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Freguesia de Vale de Mendiz 

 

 

Vale de Mendiz 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

Vale de Mendiz terá ascendido a sede de freguesia nos finais do século XVII ou 

inícios do século XVIII, pertencendo até então à freguesia de Gouvães do Douro, do 

concelho de Sabrosa. Outros historiadores defendem que Vale de Mendiz faria parte do 

concelho de Favaios, extinto em 1853. 

Situado no ñCora­«o do reino do Vinho do Portoò, dista cinco quilómetros do 

Pinhão e doze de Alijó e possui uma das mais bonitas paisagens da Região Demarcada 

do Douro, podendo ser admiradas por vários miradouros. 

Quanto ao surgimento do seu topónimo supõe-se que advenha de ñMem Dizò 

(abreviatura de Mendo Diniz) que consta ter sido o seu fundador. 

Quanto ao património, além das suas belíssimas paisagens, tem uma igreja de 

1887, marcos pombalinos a delimitarem a Região Demarcada do Douro, e várias quintas, 

que são a referência no sector vitivinícola. As suas principais culturas são a vinha, toda 

beneficiada, e o olival. 

Festividades: Nossa Senhora dos Aflitos celebrado no dia do Corpo de Deus. No 

dia 4 de Agosto festeja-se S. Domingos de Gusmão, padroeiro desta localidade. No 1.º 

fim-de-semana de Junho realiza-se uma feira de velharias e antiguidades. 

Gastronomia: Batatas com bacalhau, arroz de feijão, feijoada à transmontana, 

cozido à portuguesa, caldo de abóbora, cabrito assado, arroz de forno e vinhos generosos 

e de mesa. 

População Residente 

Homens ï 154 

Mulheres ï 157 

Total ï 311 

Densidade Pop. ï 55,63 Hab/km
2
 

Área Total 5,59 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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Recentemente conta com uma zona de lazer e balnear junto no rio Pinhão que tem 

sido pólo de atracção para as gentes quer do concelho de Alijó quer do concelho de 

Sabrosa. 

 

Sede da Junta: 

Vale de Mendiz 

Tel.: 254 731 581 

Fax: 254 731 581 

E-mail: 
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Freguesia de Vila Chã 

 

 

Vila Chã 
 

 

 

 

 

    

 

  

Villa Plana, topónimo que depois de várias transformações fonéticas deu o actual 

nome de Vila Chã. Deste modo não restam quaisquer dúvidas que o seu povoamento é 

muito anterior ao século XIII, uma vez que os vestígios da população pré-romana e o 

dólmen ou Anta da Fonte Coberta denunciam essa presença pré-histórica. Villa Plana é 

uma express«o latina. ñVillaò representava uma unidade agr§ria, dividida em parcelas ou 

herdades mais pequenas, enquanto ñPlanaò surge associada ao aspecto geogr§fico da 

sua área. Fazem parte do seu território as localidades de Carvalho e Chã. 

Em Outubro de 1217, D. Afonso II concedeu-lhe foral e no reinado de D. Afonso III, 

Vila Chã era já sede de freguesia. 

Situada a Noroeste da sede de concelho é composta por terreno muito pedregoso, 

onde predomina o Pinhal. 

A sua população muito virada para a agricultura e pastorício tem como principais 

culturas a batata, os cereais e o vinho, este último em menor escala. 

O Orago desta Freguesia é S. Tiago e realiza-se uma festa anual em sua honra no 

dia 25 de Julho. 

Possui alguma indústria, onde se destacam um aviário, oficinas de serralharia, 

panificadoras e uma fábrica de britar amêndoa. 

A nível do património merece destaque o belíssimo exemplar de dólmen ou anta, 

considerado um dos monumentos mais importantes do país, igreja matriz, capela de 

Santa Bárbara na aldeia da Chã, datada do século XVIII com altares barrocos do estilo de 

População Residente 

Homens ï 292 

Mulheres ï 287 

Total ï 579 

Densidade Pop. ï 28,62 Hab/km
2
 

Área Total 20,23 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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D. João V e tectos em caixotões decorados por painéis de pinturas com cenas da vida de 

Santa Bárbara, várias outras capelas, cruzeiros, fontes, capela da Nossa Senhora do Ar 

(padroeira dos pilotos), situada junto ao aeródromo da Chã, capela da Nossa Senhora das 

Neves e cruzeiros. 

Gastronomia: Arroz de polvo, pastéis de bacalhau, cozido à transmontana, feijoada 

à transmontana, cabrito assado no forno, caldo de castanhas, pão-de-ló, aletria. 

Artesanato: Tanoaria, ferraria, alfaiataria, fábrica de socos, miniaturas em madeira 

e metal. 

Associações: Associação S. Tiago, Associação Sócio Cultural e Desportiva de Vila 

Chã, Associação Sócio Cultural e Desportiva de Carvalho, Associação Sócio Cultural da 

Chã, Associação Águias do Planalto (inclui rancho folclórico). 

 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua da Igreja 

5070-534 Vila Chã  

Tel: 259 645 300 

Fax: 259 645 300 

E-mail:   freg.vilacha@mail.telepac 
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Freguesia de Vila Verde 

 

 

Vila Verde 
 

 

 

 

 

 

  

 

  

A freguesia de Vila Verde engloba também a aldeia de Vila Verde e as povoações 

da Balsa, do Freixo, de Fundões, de Jorjais, de Perafita, de Souto Escarão e de Vale de 

Agodim.  

Situada na parte Norte do Concelho de Alijó, em lugar alto, plano e frio, perto da 

margem esquerda do rio Pinhão, a Freguesia de Vila Verde fez parte das vastíssimas 

terras de Panóias até aos séculos XVII ï XVIII, passando em seguida a Curato anexo à 

reitoria de Três Minas, sendo depois reitoria. 

A povoação desta freguesia tem vários séculos de existência como o provam aliás 

vestígios castrejos, casas tipicamente transmontanas, de pedra da região e inúmeros 

monumentos. 

Nesse capítulo as casas feitas de pedra com varandas em lajes horizontais na 

parte frontal da casa são um belíssimo exemplo de casas transmontanas que se 

mantiveram ao longo dos séculos, sem grandes alterações de construções modernas, em 

especial na parte velha da aldeia. 

É a freguesia mais vasta do concelho de Alijó, constituída por oito aldeias. O 

Orago é Santa Marinha e tem uma festa anual em sua honra, juntamente com São 

Sebastião no segundo domingo de Agosto. 

População Residente 

Homens ï 409 

Mulheres ï  435 

Total ï 844 

Densidade Pop. ï 20,1 Hab/km
2
 

Área Total 41,99 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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Aqui é realizada anualmente no dia seis de Janeiro uma feira das mais conhecidas 

e frequentadas da região, a feira de gado de Vila Verde. São atribuídos prémios ao 

melhor gado presente na feira. 

As principais actividades baseiam-se no pastorício, na batata, castanha, milho e 

centeio. 

No que respeita ao património possui igreja matriz, capela de S. Gonçalo, 

Santuário, Casa dos Médicos, Casa paroquial, ponte romana, cerca romana, forno dos 

mouros, cabeço de nossa Senhora, fontes, cruzeiros e vestígios medievais em todas as 

aldeias desta freguesia, donde se destaca a aldeia de Perafita, inspiradora de inúmeros 

trabalhos históricos e de programas de televisão. 

Gastronomia: Enchidos, presunto, bola de carne e cabrito assado. 

Artesanato: Tecelagem. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua Maria Arminda Teixeira 

5070-046 Alijó 

Tel.: 259 929 797  

Fax: 259 929 797  

E-mail: vilaverde@sapo.pt 
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Freguesia de Vilar de Maçada 

 

 

Vilar de Maçada  
 

 

 

 

 

 

    

 

Situada na margem esquerda do rio Pinhão, Vilar de Maçada era já propriedade da 

Coroa em 1198, como prova Alexandre Herculano no 2Ü volume, p§gina 86 da ñHist·ria de 

Portugalò, quando afirma que D. Sancho I deu o reguengo da freguesia de ñ Sancta Maria 

de Vilar de Mazadaò  a Garcia Marquez, que integrava nessa altura as Terras de Panóias. 

Actualmente a freguesia é constituída pelas povoações de Vilar de Maçada, de Cabeda, 

da Sanradela, de Francelos e de Fermestes. 

Consta nesta povoação que antigamente, altura de prosperidade do rei, Vilar de 

Ma­ada tinha o nome de ñVilar de Nossa Senhora da Assun­«oò e que andando Portugal 

em guerra com Castela, um fidalgo mouro, ao serviço de D. João I, armado de uma maça, 

matou um soldado castelhano que se preparava para assassinar traiçoeiramente o rei. 

Em recompensa por feito tão corajoso, o rei deu as terras ao mouro, passando estas a 

chamarem-se de Vilar de Maçada. 

Porém, os vestígios pré-históricos, como um sarcófago, os castros que 

posteriormente foram romanizados, onde foram encontradas lápides consagradas aos 

deuses romanos, entre as quais uma muito importante, consagrada ao deus Júpiter, são 

indícios mais do que evidentes da sua humanização de longos séculos. 

A principal cultura das suas gentes é a vitivinicultura, produzindo vinhos finos e 

branco de mesa de uma qualidade superior. 

População Residente 

Homens ï 624 

Mulheres ï 612 

Total ï 1236 

Densidade Pop. ï 61,2 Hab/km
2
 

Área Total 20,19 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 
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O orago desta freguesia é Nossa Senhora da Assunção e os padroeiros são o 

Senhor Jesus da Capelinha e Santa Bárbara cuja festa em sua honra se realiza 

anualmente no segundo domingo do mês de Julho. 

No que respeita ao património, existe a igreja matriz, do século XVIII (1753), com 

uma só nave, um altar-mor e quatro altares laterais, todos em talha dourada. O tecto é em 

madeira, apainelado e com diversas pinturas sagradas a óleo. 

Possui ainda um Santuário (de Santa Bárbara e do Senhor Jesus da Capelinha), 

várias capelas, castros de Vilar de Maçada e Francelos, casas brasonadas de antigas 

famílias fidalgas como são o caso dos Pizarro Portocarros, dos Pinto Pizarros, Pinto 

Mesquita e Pinto Pimentel, edifício do Centro de Dia, marco Pombalino, fonte pública e 

lavadouros, alminhas e várias quintas circundantes. 

Gastronomia: Cabrito assado com arroz de forno, tripas, raia frita ou cozida, favas 

estufadas com carne de porco, arroz de carne, linguiça, salpicão e vinhos finos e de 

mesa. 

Artesanato: Rendas e bordados, ferrador, brinquedos tradicionais. 

Colectividades: Centro Social, Recreativo e Cultural de Vilar de Maçada; Grupo 

Artístico e Cultural de Vilar de Maçada; Associação para o Desenvolvimento Comunitário 

de Vilar de Maçada; "OS CHARRUAS" - Grupo de Bombos, Associação "Marcha, Viva" de 

Cabeda. 

 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Largo do Adro, n.º21 

5070-576 Vilar de Maçada 

Tel: 259 919 623  

Fax: 259 919 623  

E-mail: gac.vmacada@cm-alijo.pt  

 

 

 

 

 

mailto:gac.vmacada@cm-alijo.pt
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Freguesia de Vilarinho de Cotas 

 

  

 

Vilarinho de Cotas 
 

 

  

 

 

 

   

 

Situada na parte Sul do concelho de Alijó, Vilarinho de Cotas situa-se em pleno 

ñCora­«o do Reino Durienseò. 

A humanização desta freguesia remonta há muitos séculos, como o provam as 

construções castrejas e os vestígios de ocupação romana. Com a invasão da vila de 

Favaios pelos Mouros, Vilarinho de Cotas viu a sua importância a aumentar com grandes 

deslocações de fugitivos que se instalaram aqui. 

Por esse motivo Vilarinho de Cotas esteve ligada até meados do Século XVIII à 

vigararia da vila de Favaios e era da apresenta­«o ñad nutumò do arcebispo de Braga, 

passando depois a vigaria independente. 

Como não poderia deixar de ser devido à sua situação geográfica, as principais 

produções desta freguesia são o vinho generoso, de mesa e o azeite. 

No que respeita ao património, possui uma igreja matriz de 1568. 

 

Sede da Junta de Freguesia: 

Rua direita 

5070-046 Alijó 

Tel.: 254 731 685  

Fax: 254 731 685  

E-mail: vilarinhocotas@gmail.com  

População Residente 

Homens ï 85 

Mulheres ï 81 

Total ï 166 

Densidade Pop. ï 65,72 Hab/km
2
 

Área Total 2,53 Km
2 

Fonte: INE ï Censos 2001 

mailto:vilarinhocotas@gmail.com
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Introdução 

 

O Programa da Rede Social surge no contexto de programas específicos de 

iniciativa Europeia, integrando a filosofia de um conjunto de princípios de um programa de 

acção, Pacto de Cooperação para a Solidariedade Social, que a Conferência sobre 

Desenvolvimento Social, realizada em 1995, em Copenhaga veio sedimentar e que 

Portugal subscreveu. 

Ao Município de Alijó, enquanto entidade promotora, compete-lhe mobilizar e 

coordenar as entidades para a concretização dos objectivos emanados do programa. 

Assim ao órgão plenário da Rede Social, CLAS ï Conselho Local de Acção Social de Alijó 

actualmente constituído por 27 entidades e ao Núcleo Executivo, órgão executivo, 

constituído por 6 elementos, cabe-lhes realizar todas as tarefas visando a prossecução do 

programa Rede Social. 

A Rede Social é uma estratégia concertada para erradicar ou atenuar a pobreza e 

a exclusão social, bem como promover o desenvolvimento social, que pretende 

implementar no território nacional uma perspectiva local de intervenção, pois é no local 

que os problemas acontecem e é nele que deverão ser encontradas as soluções pelos 

actores locais. 

A Rede Social pretende constituir um novo tipo de parceria baseada na igualdade 

entre os parceiros, no respeito pelo conhecimento, pela identidade, potencialidades e 

valores intrínsecos de cada um; apelando à partilha, à participação e colaboração na 

consensualização de objectivos, na concertação das acções desenvolvidas por cada um; 

visando sempre a optimização dos recursos endógenos e planeando de modo participado 

uma estratégia de desenvolvimento para o território, a distribuição dos equipamentos e 

investindo na gestão local participada. 

O desenvolvimento da Rede Social e a sua afirmação são consubstanciados, para 

além da sólida organização no local, na obrigatoriedade do pedido de parecer ao CLAS 

para projectos e equipamentos a desenvolver no concelho. 

A sua importância também é reforçada pela integração nos Planos Directores 

Municipais, dos instrumentos produzidos, quer o presente Diagnóstico Social, quer os 

Planos de Desenvolvimento Social. 
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O estudo e recolha de dados realizado pelas estruturas técnicas da Rede no local, 

possibilita, também, a construção de um sistema de informação actualizado fornecendo 

indicadores de base local, disponíveis, e que alimentam uma base de dados nacional, 

possibilitando também às estruturas centrais ter um melhor conhecimento das realidades 

locais. Para além das fronteiras concelhias existe uma estrutura supra-concelhia da Rede 

Social que fará um planeamento regional concertado. 

Entre a rede de parceiros locais e regionais existe, pela Internet, um sistema de 

informação permanente que divulga acontecimentos ou informações importantes, 

permitindo uma actualização, acesso e disseminação do que acontece e do que se 

produz. 

A Rede Social assume-se como um modelo de organização e de trabalho em 

parceria que traz uma maior eficácia e eficiência nas respostas sociais e rapidez na 

resolução dos problemas concretos dos cidadãos e das famílias. 

 

 

 

Enquadramento Programático 
 

Conceitos chave como exclusão social e pobreza estruturam o objectivo do 

Programa Rede Social, e podem ser definidos enquanto fenómenos: 

ñOs conceitos de pobreza e exclus«o social t°m suscitado um debate crescente, 

desde a década de 80 em Portugal, não só entre os cientistas sociais como também entre 

os políticos e os técnicos de intervenção nestes domínios. Os aspectos relacionais que os 

caracterizam, bem como a crescente complexidade das vertentes e factores 

considerados, têm contudo dificultado a definição das suas fronteiras e conteúdos. 

Ao nível da própria formulação e avaliação da política social, estes conceitos são 

geralmente confundidos, tendo vindo a ganhar importância a concepção de exclusão 

social em detrimento do conceito de pobreza. Embora distintos, os dois conceitos visam 

traduzir um conjunto de desvantagens sociais que alguns indivíduos detêm face a uma 

dada norma, definida em termos da satisfação de determinadas necessidades 

consideradas básicas, ou relativamente a um padrão social dominante de bem-estar. 
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O conceito de pobreza é o mais antigo e foi, durante muito tempo, associado a 

insuficiência de rendimentos e/ou de consumos (bem-estar material), tendo evoluído, nas 

últimas décadas, em função de um melhor conhecimento das suas manifestações nas 

sociedades contemporâneas. Nesse sentido, podem-se considerar cinco grandes 

perspectivas, agrupadas, por seu turno, em duas lógicas: 

a) Privação fisiológica, neste caso privilegia-se a abordagem das condições 

materiais da vida, segundo duas perspectivas diferentes: 

a.1) Abordagem centrada no rendimento e no consumo: 

É a perspectiva mais tradicional, desenvolvida pela chamada «economia do bem-estar» 

segundo um determinado nível de rendimento e/ou consumo, sendo pobres os que se 

encontram abaixo dessa linha. 

a.2) Abordagem centrada nas necessidades humanas básicas: 

Neste caso, considera-se um certo nível de necessidades básicas relativas à alimentação, 

vestuário, abrigo, água potável, saneamento básico e educação, como mínimo necessário 

para prevenir doenças, mal nutrição e ignorância. Esta perspectiva foi sobretudo 

desenvolvida nos anos 70 e permitiu, em relação à anterior, alargar o leque das 

necessidades básicas consideradas no conceito de bem-estar. 

b) Privação social, nesta lógica põe-se em relevo a natureza social da pobreza, 

com a consequente degradação das relações sociais, aproximando-se do conceito de 

exclusão social, como se verá a seguir. É possível identificar três abordagens diferentes 

neste grupo: 

b.1) Abordagem centrada no conceito de pobreza humana desenvolvida 

pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento Social - PNUD, 

sobretudo nos seus relatórios de 1996 e 19979, com base nomeadamente nos 

trabalhos do economista Amartya Sen, utiliza como referências os conceitos de 

capacidades (o que podemos fazer) e funções (o que fazemos). 

Nesse sentido, a pobreza é a incapacidade de «desenvolver uma vida longa, 

saudável e criativa e de usufruir de um nível decente de vida, com liberdade, dignidade, 

respeito por si próprio e respeito dos outros». 

b.2) Abordagem centrada nas consequências ao nível da exclusão social adoptada 

sobretudo pelo Instituto Internacional de Estudos Laborais, da Organização Internacional 

do Trabalho, baseia-se fundamentalmente nas propostas do sociólogo Peter Townsend, 
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para quem a pobreza deve ser vista essencialmente como a não disponibilidade dos 

recursos necessários para fazer face às condições de vida e de conforto genericamente 

difundidas (padrão de vida dominante) e participar nas actividades sociais e culturais da 

sociedade a que se pertence. 

O conceito de pobreza associa-se assim à discussão dos conceitos de cidadania e 

de integração social. 

b.3) Abordagem participativa para os defensores desta abordagem, a 

questão fundamental não é o conteúdo do conceito mas quem o define, propondo-

se, para esse efeito, a participação activa dos próprios pobres. 

Nesse sentido, a pobreza começa pela não participação, pelo que os aspectos mais 

relevantes, segundo esta abordagem, serão necessariamente a falta de dignidade, de 

auto-estima, de segurança e de justiça, que impedem a participação, para além do acesso 

à saúde e a uma vida social, mais do que a um rendimento. 

O conceito de pobreza tem vindo portanto a alargar-se, centrando-se actualmente 

na ausência de recursos, considerados estes numa perspectiva multidimensional, ou seja, 

incluindo os de natureza económica, social, cultural, política e ambiental. 

Nessa linha situa-se já a definição de pobreza adoptada desde 1984 na União 

Europeia: 

«Por pobres devem entender-se as pessoas, famílias e grupos de pessoas cujos 

recursos (materiais, culturais e sociais) são tão limitados que os excluem do nível de vida 

minimamente aceitável do Estado-membro onde residem». 

Por outro lado, a pobreza pode ser considerada em termos relativos ou absolutos, 

consoante se defina o limiar de pobreza com referência ao padrão de vida dominante na 

sociedade ou sem essa referência, respectivamente. 

É também comum utilizar uma segunda grelha de análise dos conceitos de 

pobreza, associada à forma como é identificada a população pobre. Tem-se assim os 

conceitos subjectivos, quando a avaliação que um indivíduo faz das suas condições de 

vida face à pobreza é integrada no processo de identificação (caso da abordagem 

participativa), ou os conceitos objectivos, quando tal avaliação não é considerada. 

Entretanto, como se viu, a globalização, para além de outros factores, está na 

origem do aparecimento de novas formas de manifestação do fenómeno da pobreza, 

especialmente visíveis nas economias mais desenvolvidas. 
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Esta nova pobreza não se cinge à escassez de recursos materiais, podendo 

traduzir - se pela não participação no padrão de vida dominante devido a factores como a 

escolaridade, a idade, a falta de afectos, o domínio das novas tecnologias e a integração 

no vasto mundo da informação cibernética. 

É neste contexto mais amplo que o conceito de exclusão social tem vindo a ganhar 

importância, relativamente à definição de pobreza, como aliás se viu na própria evolução 

desta. 

A exclusão social significa fundamentalmente desintegração social a diferentes 

níveis: económico, social, cultural, ambiental e político. Reflecte-se na fragilização dos 

laços familiares e sociais e na não participação na vida comunitária, e implica o que 

Robert Castel chama de «desafiliação» em relação à sociedade: o não reconhecimento 

do lugar na sociedade. 

A exclusão social é portanto um conceito mais abrangente do que a noção de 

pobreza, traduzindo-se pela ausência de vários tipos de poder: económico, de decisão, de 

influência e de participação na vida da comunidade, como exercício pleno dos direitos e 

deveres de cidadão. 

Tem, por outro lado, um forte carácter relacional, considerando-se que as relações 

sociais são uma componente fundamental do bem-estar das populações, sendo a sua 

quebra uma forma de não participação na sociedade, ou seja, de «não lugar» face às 

oportunidades oferecidas por esta. 

Embora, na sua evolução, os conceitos de pobreza e exclusão social tenham de 

certa forma convergido, dizem no entanto respeito a enfoques distintos, podendo contudo 

verificar-se conjuntamente em muitos casos. Ou seja, a exclusão social radica 

fundamentalmente na pobreza, embora não se resuma a esta: há pobres que não são 

excluídos socialmente dos seus contextos comunitários (sobretudo no meio rural) e há 

exclu²dos (sobretudo nos pa²ses ricos) que n«o s«o pobres do ponto de vista materialò. In: 

A Luta Contra a Pobreza e Exclusão Social. Experiências do Programa Nacional de 

Luta Contra a Pobreza 

Em suma, a exclusão configura-se como um fenómeno multidimensional, como um 

fenómeno social ou um conjunto de fenómenos sociais interligados que contribuem para a 

produção do excluído. Coexistem, ao nível da exclusão, fenómenos sociais diferenciados, 

tais como o desemprego, a marginalidade, a discriminação, a pobreza, entre outros. 
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 Acresce o facto de a exclusão ter um carácter cumulativo, dinâmica e persistente, 

encerrando no seu núcleo processos de reprodução (através da transmissão geracional) e 

evolução (pelo surgimento de novas formas que garantem as suas vias de persistência), 

constituindo simultaneamente causa e consequência de múltiplas rupturas na coesão 

social, implicando manifestações de dualismo e de fragmentação social. 
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1 - Localização geográfica 

 

Município com 298 km2 de área e 13 453 habitantes (2008), subdividido em 19 

freguesias e 49 localidades.  

 O concelho de Alijó localiza-se no Norte de Portugal na Província de Trás-os-

Montes e Alto Douro, mais concretamente no distrito de Vila Real, confrontando-se a Sul 

com o rio Douro, a Norte com os municípios de Vila Pouca de Aguiar e Murça, a Oeste 

com Sabrosa, a Este com São João da Pesqueira e a Leste com Carrazeda de Ansiães.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D

Detém uma geografia acentuada que define uma paisagem inconfundível de grande 

beleza, marcada pela prática da agricultura, especialmente a viticultura (na zona Sul do 

município). Parte deste município, integrado na Região Demarcada do Douro, está 

classificada pela UNESCO como Património da Humanidade. 

 

 

Mapa 01 e 02. Enquadramento do Concelho de Alijó na região Norte 

Fonte: Elaboração própria 
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2 ï Análise Demográfica 

 

As novas tendências demográficas ð baixa fecundidade, aumento da 

longevidade, envelhecimento demográfico e aumento da emigração ð que se afirmaram 

ao longo dos últimos anos, têm vindo a constituir-se como novos problemas que desafiam 

a sociedade e todos quantos reflectem e agem sobre o mundo em que vivemos. A 

importância e as repercussões destas novas tendências explicam, por outro lado, em 

grande parte os progressos da investigação demográfica e o aumento do interesse pela 

demografia em Portugal.3 

 

                                                 
3 BANDEIRA, Mário Leston. Introdução. Anál. Social. [online]. Abr. 2007, no.183 [citado 30 Março 2009], 

p.389-392. Disponível na World Wide Web: 
www.scielo.oces.mctes.pt 

 

Mapa 03. Mapa do concelho de Alijó 
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2.1 ï Caracterização Demográfica 

  

Esta caracterização pretende construir um contexto que permita compreender e 

percepcionar melhor alguns aspectos mais específicos que caracterizam o concelho, 

susceptíveis de contribuir para a definição e elaboração de um plano de desenvolvimento 

integrado. 

 A análise da população é inevitavelmente um factor imprescindível na avaliação do 

desenvolvimento social e económico, constituindo o resultado da dinâmica de múltiplos 

factores: políticos; culturais; sociais e económicos. 

 Esta análise procura retratar a situação do concelho apoiando-se nos seguintes 

indicadores: população residente; densidade populacional; distribuição da população 

segundo o grupo etário e sexo; natalidade/fecundidade; nupcialidade; mortalidade e 

migração.  

 

 

 

 

2.2 ï Evolução da População       

 

Tendo como base os dados dos dois últimos recenseamentos gerais da população 

(censos de 1991 e 2001), bem como os dados intercensitários dos anuários estatísticos, 

elaborou-se uma análise da evolução da população do município. 

Inserido no NUT III4 Douro que ocupa 4122,3 Km2 e concentra apenas cerca de 

2% da População portuguesa, o município de Alijó, com os seus 14320 habitantes em 

2001 (7045 homens e 7275 mulheres), distribuídos por 49 povoações, das quais 19 são 

freguesias e cerca de 297,6 Km2. Detém o 4º lugar quanto ao número de habitantes e a 

10ª posição (desceu uma posição entre 2006 e 2008) em termos de densidade 

populacional (45,2 hab/km2 ï dados de 2008). Das 19 freguesias 5 estão designadas 

                                                 
4
 NUT: Nomenclatura das Unidades Territoriais 

Em Portugal há 3 NUTS I (Portugal Continental, Região Autónoma dos Açores e Região Autónoma da 
Madeira), subdivididas em 7 NUTS II (Norte, Centro, Lisboa, Alentejo, Algarve, Região Autónoma dos Açores 
e Região Autónoma da Madeira), as quais por sua vez se subdividem em 30 NUTS III 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tr%C3%AAs
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal_Continental
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_da_Madeira
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_da_Madeira
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sete
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Norte_%28Portugal%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Centro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_de_Lisboa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alentejo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Algarve
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_dos_A%C3%A7ores
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_da_Madeira
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trinta
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como vilas: Alijó, Favaios, Pinhão, Sanfins do Douro e Vilar de Maçada; todas as 

restantes freguesias (14) estão designadas como meios rurais. (Quadro 01) 

 

 

 

 

      Quadro 01. Caracterização do Concelho de Alijó 

Concelho de Alijó Ano 2001 

Área total (km2) 297,6 

Área Média de Freguesias (km2) 15,7 

Densidade Populacional 45,2 (2008) 

População Residente 14320 

População Presente 13523 

Famílias Clássicas residentes 5285 

Nº de Freguesias 19 

Nº de vilas 5 

Nº de meios rurais (aldeias) 44 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.1 - Evolução da População 
  

O concelho de Alijó encontra-se marcado, na 2ª metade do Século XX, por uma 

regressão demográfica acentuada. Apresenta decréscimos da população constantes de 

década para década, perdendo mais de 39% (9.191 habitantes) da população entre 1960 

e 2001 (Gráfico 01), o que perfaz uma Taxa de Crescimento Anual Média de -0,95% ao 

ano nesse período. 

Fonte: INE - Elaboração própria 

Mapa 04. Mapa do concelho de Alijó 
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Gráfico 01. Evolução da população residente em Alijó de 1864 até 2001 

Fonte: INE, Recenseamento Gerais da População  

  

 

 

Das 19 freguesias apenas duas apresentaram um pequeno aumento da Taxa de 

Crescimento Efectivo da população: Alijó e Amieiro, este aumento estará relacionado, no 

caso de Alijó, pelo êxodo rural e atracção da população para a sede de concelho. 

Relativamente à freguesia do Amieiro o aumento dever-se-§ ao retorno ñdos filhosò ¨ 

terra, o que provoca um crescimento efectivo. No entanto, não existe um renovar de 

população, já que quem regressa são idosos e muitos deles em idade de reforma. As 

outras freguesias rurais seguem, de um modo geral, o fenómeno da desertificação e 

envelhecimento populacional além de outros factores como o declínio da fecundidade 

(que resulta na diminuição do peso da população jovem) e aumento da esperança de vida 

(o que faz aumentar a população idosa). (Gráfico 02) 
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Gráfico 02. Evolução da população residente no Concelho de Alijó e freguesias, entre 1991-2001 

Fonte: INE ï Elaboração própria 

 

 

 

 

2.3 - Mortalidade e Fecundidade 

  

A análise dos indicadores estatísticos dos nascimentos e dos óbitos são factores 

importantes, que permitem retirar conclusões sobre a evolução da população de um 

determinado território. Através da observação das taxas de Natalidade e Mortalidade 

podemos aferir sobre o envelhecimento da população e sobre o desenvolvimento geral do 

território. 

 O envelhecimento demográfico dos municípios das regiões interiores do País, 

como Alijó, deve-se sobretudo à acção conjunta de três factores: a estagnação das taxas 
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de mortalidade; diminuição das taxas de natalidade e à migração da população, sobretudo 

a jovem, para fora do município.  

Entre 1960 e 1990 registou-se no concelho uma diminuição drástica dos valores 

das taxas de natalidade, tendência geral a toda a região do Norte Interior. Dos 28,9ă 

registados em Alijó em 1960, desceu-se para o valor de 9,6ă em 1991. Em 2001 a taxa 

de natalidade do munic²pio era de 6,8ă, bastante inferior aos 10,9ă registados no Pa²s e 

aos 11,4ă da Regi«o Norte. A tend°ncia da Taxa de Natalidade é decrescente, ainda que 

de 2001 para 2008 pouco ou nada tenha evoluído nesse sentido. 

 

 

 

Gráfico 03. Taxa Bruta de Natalidade, Taxa Bruta de Mortalidade e Taxa de Fecundidade Geral 

Fonte: INE ï Elaboração própria 

 

 

 

Ao nível da Taxa de Mortalidade a situação diferiu um pouco. Esta sofreu apenas 

pequenas flutuações nos últimos 40 anos estabilizando-se em torno dos 13ă. Com a 

estabilização da Taxa de Mortalidade, fruto da melhoria das condições de vida (que se 

traduz no aumento da esperança média de vida), e a regressão da Taxa de Natalidade, os 

valores do crescimento natural diminuíram abruptamente atingindo durante a década de 

1992 1997 2001 2004 2008

Tx. Bruta de Natalidade (%) 8,5 8,0 6,8 6,7 6,4

Tx. Bruta de Mortalidade (%) 12,5 13,4 14,8 12,2 12,9

Tx. Fecundidade Geral (%) 3,9 3,5 3,1 3,0 2,9
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80 valores negativos que se têm prolongado até à data, como é possível verificar no 

Gráfico 04. 

 

 

 

 

Gráfico 04. Taxa de Crescimento Efectivo e Crescimento Natural da população de Alijó 

Fonte: INE ï Elaboração própria 

 

 

 

 

2.3.1 ï Nascimentos, óbitos e crescimento natural 

  

A análise dos indicadores estatísticos dos nascimentos e dos óbitos permitem 

retirar conclusões sobre a evolução da população do concelho de Alijó. Assim, é possível 

observar se existe uma renovação geracional ou se pelo contrário, estará esta 

comprometida 
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Quadro 02. Evolução Territorial das Taxas de Crescimento Natural 

 

Taxa de Crescimento Natural por local de residência 
Tx. de Crescimento 

natural médio 
anual (%) 

Território 
(%) 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Alijó -0,65 -0,66 -0,54 -0,82 -0,51 -0,67 -0,65 -0,64 

Douro -0,36 -0,37 -0,35 -0,52 -0,36 -0,49 -0,53 -0,43 

Região Norte 0,27 0,18 0,19 0,13 0,13 0,07 0,09 0,15 

Portugal 0,08 0,04 0,07 0,02 0,03 -0,01 0,00 0,04 

Açores 0,17 0,19 0,23 0,24 0,19 0,25 0,23 0,21 

Madeira 0,19 0,15 0,16 0,11 0,13 0,06 0,04 0,12 

Fonte INE ï Elaboração própria 

 

  

Olhando para o Quadro 02 podemos observar que os únicos valores negativos 

apresentados pertencem a Alijó e à região do Douro em geral. Tal significa que o 

Crescimento Natural da população no concelho está comprometido, bem como o da 

região do Douro. Por conseguinte podemos concluir que cada vez mais se assiste a uma 

diminuição drástica da população, esta é uma diminuição capaz de originar futuramente 

uma forte desertificação do concelho e da região Duriense. 

 

 

 

 

Gráfico 05. Movimentos Demográficos da população de Alijó 

Fonte: INE ï Elaboração própria 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Tx. Crescimento natural (ă)-6,5 -6,6 -5,5 -8,2 -5,1 -6,7 -6,5

Tx. Bruta Natalidade (ă)7,8 7,6 6,7 6,3 6,7 6,3 6,4

Tx. Bruta Mortalidade (ă)14,4 14,2 12,2 14,5 11,8 13,0 12,9
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Desde as últimas 4 décadas que o concelho de Alijó tem vindo a sofrer uma 

diminuição de nascimentos, ao que se conclui que cada vez mais temos uma população 

envelhecida. Desde a década de 80 que o Crescimento Natural da população está 

comprometido tendo-se vindo a assistir a um maior número de óbitos do que de 

nascimentos; tais indicadores apontam não só para a dificuldade da renovação geracional 

como para uma grande desertificação do município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 06. Taxa de Natalidade e Mortalidade por Freguesia em 2001 

Fonte: INE ï Elaboração própria 

 

No que respeita às freguesias apenas 2 diferem da tendência geral do concelho, 

ou seja, a Taxa de Natalidade maior que a Taxa de Mortalidade (Pegarinhos e Vilarinho 

de Cotas). Casal de Loivos, Pinhão e Ribalonga apresentam valores iguais, tanto de 

nascimentos como de óbitos; o que por si só não inverte a tendência geral do concelho. 

Estes valores idênticos (entre nascimentos e óbitos) podem estar relacionados à pouca 

densidade populacional que estas freguesias apresentam. Razão que pode estar 

igualmente na origem dos valores apresentados pelas freguesias de Pegarinhos e 

Vilarinho de Cotas. 
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2.4 - Estrutura demográfica do Concelho 

 

2.4.1 ï População residente e população presente 

  

Entende-se por População Presente5 ï Indivíduos que no momento censitário ï 

zero horas do dia 12 de Março de 2001 ï se encontravam numa unidade de alojamento, 

mesmo que aí não residam, ou que, mesmo não estando presentes, lá chegaram até às 

12 horas desse dia. 

 

Entende-se por População Residente6 ï Indivíduos que, independentemente de no 

momento censitário ï zero horas do dia 12 de Março de 2001 ï estarem presentes ou 

ausentes numa determinada unidade de alojamento, onde habitavam a maior parte do 

ano com a família ou detinham a totalidade ou a maior parte dos seus haveres.   

 

No concelho de Alijó, verifica-se que a diferença entre a população presente e 

residente é de -797 indivíduos, reflectindo a tendência para que na maioria das freguesias 

a população presente seja inferior à população residente. As freguesias onde esta 

constatação é mais visível são: Vilar de Maçada, com -152; Alijó com -146, Favaios com   

-102, Sanfins do Douro com -88 e Carlão com -73. A excepção são as freguesias de 

Santa Eugénia (+52 indivíduos) e de Ribalonga (+7). (Quadro03) 

 

 

     

 Quadro 03. Variância entre População Residente e População Presente em 2001 por Freguesias 

Freguesias População Residente 2001 População Presente 2001 Variância 

Alijó 2 806 2 660 -146 

Amieiro 104 96 -8 

Carlão 886 813 -73 

Casal de Loivos 198 195 -3 

Castedo 495 463 -32 

                                                 
5
 Definição do INE - retirada dos Censos 2001 

6
 Idem 
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Cotas 273 273 0 

Favaios 1 312 1 210 -102 

Pegarinhos 575 565 -10 

Pinhão 829 783 -46 

Pópulo 336 325 -11 

Ribalonga 291 298 7 

Sanfins do Douro 1 763 1 675 -88 

Santa Eugénia 411 463 52 

S. Mamede de Ribatua 905 858 -47 

Vale de Mendiz 311 295 -16 

Vila Chã 579 543 -36 

Vila Verde 844 785 -59 

Vilar de Maçada 1 236 1 084 -152 

Vilarinho de Cotas 166 139 -27 

Concelho de Alijó 14 320 13 523 -797 

                       Fonte: INE - Elaboração própria 

 

 

 

 

2.4.1.1 ï População residente: índices de envelhecimento e de dependência 
 

No concelho de Alijó a população idosa tem vindo a aumentar significativamente. 

Em 2001 (últimos censos nacionais), o peso da proporção de idosos (65 anos ou mais 

anos) sobre o total da população, do município, era de 22,5% o que corresponde a 3222 

indivíduos e em 2008 corresponde a 3186 indivíduos (dados INE). Durante a década de 

1991/2001 este escalão etário sofreu um aumento de 6,2%. Em paralelo a este aumento 

observa-se uma diminuição dos jovens (0-24) na ordem dos 9%, e do escalão etário dos 

25-64 anos de 6,8%.  

Entre 1981 e 2001 o índice de envelhecimento aumentou em mais de 100%, pelo 

que se constata um envelhecimento global da população e consequentemente uma 

diminuição de jovens e de nascimentos. 

Em relação ao índice de dependência total é possível observar uma ligeira 

diminuição ao longo dos 20 anos (1981/2001). Tal facto deve-se, não há entrada de mais 

indivíduos para esta classe etária, mas sim à diminuição de nascimentos e por isso de 

dependentes entre os 0 ï 14 anos, bem como à taxa de mortalidade dos idosos. 
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2.4.1.2 - Índices de envelhecimento e dependência 

 

 Quadro 04. População Residente por Grupo Etário 
Nº de População Residente por Grupo etário 

Classe Etária 
Período de Referência dos Dados 

2002 2004 2006 2008 

Norte 

0-14 anos 630886 620530 603704 584267 

15-24 anos 526627 505719 482896 458624 

25-64 anos 2003112 2051112 2094235 2122116 

65 e mais anos 531293 549949 563506 580432 

Total 3691922 3727310 3744341 3745439 

Douro 

0-14 anos 32557 31287 29467 27781 

15-24 anos 31680 30078 27878 25444 

25-64 anos 110988 112226 113617 113947 

65 e mais anos 43363 43476 43083 42847 

Total 218591 217067 214045 210019 

Alijó 

0-14 anos 1871 1753 1605 1527 

15-24 anos 2097 1999 1888 1664 

25-64 anos 6975 7018 7077 7076 

65 e mais anos 2114 3172 3152 3186 

Total 14056 13942 13722 13453 

Fonte: INE - Elaboração própria 

 

A estrutura etária de Alijó revela um aumento da população idosa o que se traduz 

num aumento do Índice de Envelhecimento e, indubitavelmente, no aumento gradual do 

Índice de Dependência dos Idosos. Olhando para o Gráfico 07 observa-se que tanto o 

índice de Dependência dos Jovens como o Índice de Dependência Total, nas últimas 

décadas tem vindo a diminuir. Esta constatação dos dados significa que, cada vez mais, 

se assiste a uma diminuição de nascimentos e, por isso, o Índice de Dependência de 

Jovens decresce. Futuramente estes valores representam a tendência para um 

envelhecimento acentuado da população e um comprometimento da renovação de 

gerações. (Gráfico 09) 
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Gráfico 07. Índices demográficos de Alijó 

Fonte: INE ï Elaboração própria 

 

 

O Índice de Dependência de Jovens diminuiu para menos de metade nos últimos 

40 anos, passando dos 56,5 % registados em 1960 para 17,5 % em 2008. No caso do 

Índice de Dependência de Idosos a situação é inversa; este revelou um aumento 

significativo de 11,8 % para 36,5 % nas últimas décadas, tal facto está relacionado com o 

aumento da esperança de vida. 

O ĉndice de envelhecimento foi ñinflacionadoò, registando-se um aumento drástico 

de 20,8% em 1960 para 208,6% em 2008. 

Verifica-se que o peso da população em idade activa registou um crescimento 

reduzido. Este aumento de activos reflectiu-se numa evolução positiva do índice de 

dependência total (68,3 % em 1960 para 53,9 % em 2008). No entanto, é uma evolução 

falaciosa dado que ocorreu principalmente à custa da rápida diminuição do nº de jovens e 

não do aumento da população activa do município; e, por sua vez, este fenómeno 

condicionará o crescimento populacional.  
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O gráfico a seguir apresentado é elucidativo no que concerne à enorme quebra de 

população nas camadas jovens que o município tem vindo a sofrer nas últimas 4 décadas. 

Mostra, ainda, o acentuado crescimento da população idosa e a diminuição da população 

jovem. A diminuição de jovens é causada não só pela baixa taxa de natalidade mas 

também devido à evasão dos indivíduos em idade de procriar para centros maiores 

capazes de proporcionar melhores condições de vida. 

 

 

 

 

Gráfico 08. Evolução etária da população do município de Alijó (1960-2008) 

Fonte: INE ï Elaboração própria 

  

 

As freguesias que em 2001 mais ñsofreramò com a diminui­«o de jovens foram as menos 

populosas, em particular as do sul do município (Vale de Mendiz, Vilarinho de Cotas, 

Casal de Loivos), que registaram grandes perdas de população nas camadas jovens e 

activas, o que originou um envelhecimento geral da população dessas freguesias. Este 

envelhecimento das freguesias resultou do êxodo de população jovem para outras 

localidades em busca de novas e diferentes oportunidades de emprego na tentativa de 

uma melhoria de vida. 
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